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ste texto1 discute a situação 
de trabalho dos bolivianos 
na indústria de confecções 
em São Paulo. Procura-se 

a n a lisa r com o as m udanças que 
ocorreram neste setor de atividades 
co laboraram  para  que este fluxo 
migratório assumisse as dimensões e 
as características que tem hoje. No 
final dos anos 80 e, principalmente, no 
decorrer dos anos 90, a produção de 
vestuário na cidade passou por um 
processo de transformação profunda, 
com a intensificação das terceirizações 
na gestão de mão-de-obra. O número 
de em pregos form ais neste setor 
diminuiu drasticamente, passando de 
180 mil em 1988 para apenas 80 mil 
em 2000, ou seja, menos da metade 
(Pochmann, 2004). Estes números não 
refletem uma perda de dinamismo do 
setor, ou uma suposta saída em massa 
destas em presas da cidade, e nem 
mesmo algum tipo de implemento 
tecnológico poupador de mão-de-obra. 
Neste período, a participação deste 
setor na economia da cidade aumentou 
e ganhou destaque  pe lo  seu 
desem penho  (K on tic , 2007). Ao 
m esm o tem po, se difundiam  pela 
periferia da cidade, em algumas partes 
específicas da zona leste e norte, 
oficinas de costura subcontratadas que

prestam  serviços terceirizados às 
empresas confeccionistas do Brás e do 
Bom Retiro, fazendo aumentar o peso 
de trabalho informal.

Podemos falar em uma afinidade 
entre o crescimento do mercado de 
trabalho informal e o crescimento das 
imigrações irregulares. Por um lado, 
estes imigrantes teriam um espaço de 
atuação restrita no mercado e suas 
oportunidades de inserção na vida 
econômica das cidades que os recebem 
costumam ser bem limitadas; por outro 
lado, a reestruturação das atividades 
produtivas fez crescer a demanda por 
trabalhos mal remunerados e abaixo 
das res triçõ es  trab a lh is ta s , onde 
gera lm en te  os im ig ran tes não 
documentados são empregados; e por 
fim, o aumento da circulação mundial 
de pessoas, mercadorias e dinheiro 
criou uma série de oportunidades para 
negócios baseados nestas transações 
tran sn ac io n a is  e nas van tagens 
comparativas entre os países.

No Brasil, o tema das imigrações 
c landestinas  ainda é algo pouco 
discutido, até porque o país envia mais 
m igrantes do que recebe (Patarra, 
2005). A relação com o mercado de 
trabalho informal só foi pensada do 
ponto de vista das migrações internas 
e a formação de um excedente de mão-

de-obra nacional nos processos de 
urbanização. No entanto, em grandes 
cidades como São Paulo, a imigração 
irregular e a inserção destes grupos em 
mercados informais começa a ganhar 
importância, mesmo em um contexto 
em que existe um amplo excedente de 
mão-de-obra nacional. O fato é que 
m uitas das questões apresentadas 
acima começam a assumir dimensões 
urbanas relevantes para a cidade, como 
no caso dos imigrantes bolivianos.

D esde m eados dos anos 80 se 
intensificou o fluxo de imigrantes 
boliv ianos para São Paulo. R api­
damente eles se tornaram  o maior 
grupo de imigrantes latinos na cidade. 
E stas m ig rações não podem  ser 
explicadas apenas pelo argumento das 
diferenças econômicas entre Brasil e 
Bolívia, isto não explica o porquê de 
certos destinos peculiares e nem a 
ligação  com  algum as a tiv idades 
específicas. No caso dos bolivianos, 
podemos notar que este processo de 
im ig ração  m ais recen te  está 
estritamente vinculado ao circuito das 
confecções. A hipótese trabalhada aqui 
é de que foram as mudanças no setor 
de confecções que deram o impulso 
para  que este  fluxo  im ig ra tó rio  
assumisse o peso que tem hoje. Há 
uma relação entre as mediações em
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tomo das quais a migração ocorre e a 
sua posterior atuação na cidade no 
se to r de co n fecçõ es . N ão são 
imigrantes que, uma vez estando aqui, 
por coincidência, vão ser empregados 
nas confecções. Eles já  vêm da Bolívia 
com um destino certo de trabalho. Os 
próprios donos de oficinas de costura 
tratam de encaminhar as suas viagens, 
ou então eles vêm atrás de familiares 
que já  se encontram aqui trabalhando 
com costura. Pode-se d izer que a 
intensificação deste fluxo migratório 
está associada às mudanças no setor 
das confecções na cidade e acom ­
panha o seu desenvolvimento recente, 
ou seja, é pelas vias desse circuito e 
pelas redes que se estmturam a partir 
dele que, em parte, se faz a mediação 
pela qual se dá sua grande afluência 
para São Paulo.

AGENCIAMENTOS
MIGRATÓRIOS:

CIRCUITOS CRUZADOS

O fluxo migratório de bolivianos 
para a cidade de São Paulo teve início 
a inda  na década de 1950. N este  
período inicial as características desta 
migração eram bem diferentes dos dias 
a tua is . Os p rim eiro s  m ig ran tes 
bolivianos eram estudantes que vieram 
completar seus estudos e acabavam 
perm anecendo na cidade, atuando 
como profissionais liberais. Muitos 
deles vieram por motivos políticos, 
devido às sucessivas crises gover­
namentais e intervenções militares que 
o país passou nas décadas de 60 e 70. 
De forma que o perfil destes primeiros 
imigrantes é diferente do perfil dos 
imigrantes mais recentes, além de uma 
quantidade bem menos expressiva. Em 
sua maioria, eram imigrantes de classe 
média, em grande parte com formação 
em ensino superior, muitos deles tendo 
se destacado aqui como m édicos, 
dentistas, contadores, advogados. A

própria possibilidade de inserção no 
mercado de trabalho nacional brasileiro 
tam bém  era outra, quando o país 
passava por um momento de cres­
cimento industrial vigoroso, durante o 
período do milagre econômico. A partir 
de meados dos anos 80, este perfil de 
imigrantes bolivianos começa a se 
alterar gradualmente, passando a um 
padrão de mão-de-obra pouco quali­
ficada em busca de trabalho, em uma 
quantidade bem mais expressiva e uma 
forma de ingresso no país caracte­
rizada pela clandestinidade.

As transformações econômicas da 
Bolívia na década de 80 ajudam a 
entender a mudança no perfil destes 
imigrantes. Segundo Sidney A. da Silva 
(1997), havería dois fatores que teriam 
co labo rado  para  in te n s if ic a r  as 
emigrações no país. Primeiro a crise 
no setor mineiro, principal atividade 
econômica do país que acabou gerando 
certa desproletarização do mercado de 
trabalho, depois uma reforma agrária 
que teve como efeito a evasão do 
campo e o inchaço das cidades em um 
processo de urbanização que não foi 
acompanhado de industrialização e 
formação de um mercado de trabalho 
estável. De acordo com o autor, foi 
neste período que a população urbana 
u ltrapassou  a população rural na 
Bolívia, mas como as cidades não 
ofereciam muitas perspectivas, com os 
a ltos índ ices de desem prego e a 
instabilidade da economia, m uitos 
bolivianos começaram a emigrar do 
país. De fato, a Bolívia se tomou um 
país fo rnecedo r de m igran tes. A 
emigração ganhou tamanho peso no 
país, a ponto de que hoje se estima que 
20% da população viva no exterior, de 
acordo com informações do Ministério 
das Relações Exteriores da Bolívia 
seriam 8 milhões de habitantes e 2 
milhões de migrantes espalhados pelo 
mundo2.

No en tan to , estas m udanças 
intemas na Bolívia não são condições 
suficientes para explicar o processo 
migratório, não se trata apenas das 
diferenças econômicas da Bolívia com 
os demais países que recebem seus 
migrantes. No caso de São Paulo, isto 
não explicaria as particularidades da 
m igração atual, a v inculação dos 
bolivianos a um setor específico de 
mercado e até mesmo o padrão de 
d ispersão  destes bo liv ianos pela 
cidade. E importante levar em conta 
quais as condições em São Paulo que 
criaram  canais específicos para a 
atuação destes imigrantes na cidade. 
Neste sentido, os caminhos cruzados 
en tre  a m ig ração  b o liv ian a  e a 
m ig ração  coreana  parecem  ter 
desempenhado um papel importante.

Segundo a h isto riadora  Keum  
Choe (1991), os primeiros coreanos 
vieram para o Brasil em 1962, depois 
de um acordo entre os governos dos 
dois países. A princípio, viríam para 
trabalhar no campo, mas logo muitos 
deles se mudaram para São Paulo. Na 
cidade, primeiramente eles passaram 
a atuar no comércio varejista, mas na 
m edida em que crescia este fluxo 
migratório, muitos deles passaram a 
a tuar no se to r de confecções, 
p roduzindo  a rtigos populares de 
vestuário. Alguns já  trabalhavam com 
este setor antes de terem deixado seu 
país:

“(...) quando os imigrantes da 
década de setenta chegaram, 
trouxeram consigo capital. 
Dentre eles, os que trouxeram 
uma quantidade maior de capital, 
alguns se estabeleceram desde 
logo no ramo de confecções, 
dando continuidade aqui ao que 
faziam na Coréia” (op. cit, p. 
98).
O sucesso do grupo no setor foi 

bem expressivo, pois contavam com
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um sistema próprio de financiamento3 
e de re lações  p riv ile g iad a s  com 
empresários da Coréia do Sul no setor 
têxtil, atuando mais tarde também 
com o im portado res  de tec idos 
sintéticos (Kontic, 2001). Além disto, 
no princípio eles utilizavam mão-de- 
obra irregular, empregando os próprios 
compatriotas que chegavam à cidade. 
A Argentina também foi outro destino 
dos imigrantes coreanos e lá também 
muitos se estabeleceram na produção 
de artigos de vestuário. O governo 
brasileiro chegou a impor restrições à 
migração coreana na década de 70, 
muitos deles passaram então a vir para 
o Brasil entrando clandestinamente 
pela Bolívia. Passavam algum tempo 
no país andino, sendo que alguns 
também se estabeleceram por lá no 
setor de confecções, até viajarem  
c lan d es tin am en te  pa ra  o B rasil. 
Segundo C hoe, e x is tir iam  até 
agenciadores coreanos, os chamados 
brokers, que tratavam de garantir as 
condições de viagem e, sobretudo, a 
passagem através da fronteira Bolívia- 
Brasil(1991,p. 111). O Brasil, por sua 
vez, também serviu de escala para 
m uitos coreanos que tinham como 
destino final os EUA. Mesmo tendo 
saído do seu país, eles mantêm os 
v íncu los com  sua terra  na ta l, se 
va lendo  do d esenvo lv im en to  da 
indústria  têx til e da indústria  de 
máquinas de confecção coreanas, e 
também desta forma de financiamento 
baseado  no sis tem a Kye p ara  se 
estabelecerem nos principais centros 
de produção de vestuário do mundo.

O fato é que estes dois fluxos de 
imigrantes, que em momentos distintos 
se direcionam para a cidade de São 
Paulo, se cruzam e se articulam em 
tomo do desenvolvimento do setor de 
confecções. O circuito que, a princípio, 
serviu para a migração dos coreanos 
passou a ser acionado também para a 
migração dos próprios bolivianos, cada

qual ocupando lugares distintos nesta 
cadeia produtiva. Vemos a formação 
de agenciam en tos que cruzam  
fronteiras, se concentram na cidade e 
colocam em movimento dinâmicas que 
se articulam em tomo da produção do 
setor. Os coreanos se destacaram  
principalmente na década de noventa, 
apontados como atores fundamentais 
na reestruturação do setor que já  vinha 
em processo de mudança, devido à 
estagnação econômica dos anos 80, à 
maior competição resultante da aber­
tura econômica e a um começo de 
década mim para a economia brasileira 
durante o governo Collor (Kontic, 
2001 ; Garcia e Moreira, 2004). Depois 
deste período, a indústria de vestuário 
se ree rgueu  e assum iu  papel de 
destaque na participação econômica do 
município, sendo atualmente um dos 
setores que m ais agrega valor na 
indústria de transformação da cidade 
(Kontic, 2007). Do mesmo modo, foi 
justam ente neste período de recu­
peração do setor que houve um grande 
salto na vinda de bolivianos para a 
cidade, em um fluxo que acompanha 
as oscilações deste mercado.

Hoje a imigração de bolivianos 
ganhou densidade e uma dinâmica 
própria, mas ainda muito vinculada às 
confecções. Os coreanos não são os 
únicos a se valerem do trabalho das 
oficinas de costura dos bolivianos, eles 
p restam  serv iços de costu ra  te r ­
ceirizada à praticam ente todos os 
segmentos de produtos da indústria de 
confecções e aos outros grupos que 
atuam como produtores neste mercado 
como judeus, libaneses, brasileiros e os 
próprios bolivianos também. Aqueles 
que já  estão na cidade servem  de 
referência e ponto de apoio para que 
ou tros bo liv ian o s venham . Ao 
consegu irem  m ontar sua p rópria  
oficina, m obilizam  suas redes de 
proximidade para trazerem parentes, 
amigos e conhecidos para trabalharem

com costura. Em alguns casos, os 
donos de oficina aproveitam o período 
de baixa temporada nas encomendas 
de costura durante o primeiro trimestre 
do ano para visitarem a terra natal e 
voltam  com mais pessoas quando 
existe a necessidade de expandir a 
capacidade  de p rodução  de suas 
oficinas.

A ssim , a v iagem  costum a ser 
mediada de alguma forma. É difícil 
alguém  que venha sem nenhum a 
re fe rên c ia  dos lugares que deve 
procurar e os contatos que precisam 
estabelecer. Os im igrantes entram 
irregularmente pela fronteira, ou com 
docum entos falsos, ou com vistos 
temporários de turistas, e no geral já  
vêm com as indicações sobre o local 
de trabalho. Há todo um mercado 
irreg u la r que se fo rm a pelas 
oportunidades geradas em torno da 
facilitação da imigração irregular, seja 
na falsificação de documentos, na 
compra de vistos, ou na corrupção de 
agentes fiscais da fronteira. E um 
mercado irregular criado justamente 
em função das dificuldades em fazer 
a migração de forma regular, e que se 
transform a em m ais um nicho de 
exploração econômica. De modo que, 
além dos custos com as passagens, 
cruzar a fronteira e fazer a viagem até 
a cidade de São Paulo exige recursos 
e investimentos por parte do imigrante. 
Em grande parte dos casos, estes 
recursos são financiados pelos futuros 
empregadores em troca dos primeiros 
meses de trabalho.

Estes agenciamentos que vemos 
em tomo da imigração dos bolivianos 
articulam lugares distintos através de 
fronteiras políticas, contornam  as 
regulamentações de Estado e criam 
canais para a circulação de pessoas, 
m ercado rias  e d inheiro . Tais 
agenciamentos têm na cidade de São 
Paulo  um ponto  de ancoragem  
fundamental que se desenvolve em
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torno da industria  de confecções. 
Podem os d ize r que são form as 
particu lares de circu lação  que se 
conectam com formas específicas de 
produção , um a m obilidade que é 
acionada pela demanda por este tipo 
de trabalho  subcontratado, carac­
te rís tico  deste  se to r da indústria  
p au lis tan a . Por um lado , estes 
agenciamentos facilitam o processo de 
imigração ao estabelecerem m edia­
ções para que ela ocorra, no entanto, 
por outro lado, envolvem riscos que se 
distribuem  desigualm ente para os 
im igrantes não docum entados que 
vivem sob a constante incerteza gerada 
pela imigração irregular em si, que os 
deixa em situação fragilizada, sem 
muitas possibilidades de defesa contra 
a extrema exploração do seu trabalho, 
sujeitos a multas e sob a ameaça de 
deportação; e os riscos para os seus 
empregadores diretos nas oficinas, que 
podem ter que pagar multas ou até 
serem presos pelas condições em que 
mantêm seus empregados e por serem 
responsabilizados pela promoção da 
imigração irregular.

TRANSFORMAÇÕES DA 
INDÚSTRIA E A INSERÇÃO 

DOS MIGRANTES 
BOLIVIANOS

Como já  foi dito, a indústria de 
confecções passou por um processo 
de reestruturação no qual houve uma 
descentralização na confecção dos 
a rtigos de vestuário . A produção  
passou a depender da interação entre 
empresas com características muito 
distintas e com status muito desiguais 
no m ercado, sendo o controle dos 
momentos estratégicos da produção o 
fator que estabelece uma hierarquia 
en tre  e las. As em presas confec- 
cionistas do Brás e do Bom Retiro 
diminuíram o tamanho de suas plantas 
industria is  e se concen traram  na

criação, modelagem, corte de tecidos 
e comercialização dos produtos finais. 
Elas deixaram o padrão de produção 
em grande escala de uma mesma série 
de artigos. A terceirização foi uma 
estratégia de gestão de mão-de-obra 
para  lid a r com  um a p rodução  
diversificada, de séries de pequenas 
escalas e que mudam constantemente 
de acordo  com as variações nas 
tendências da moda.

N este  p rocesso  houve um a 
proliferação de oficinas de costura nos 
bairros das ex-operárias das fábricas, 
que montavam suas oficinas como 
uma alternativa ao desemprego. De 
modo que, através das encomendas de 
costura, se estabeleceu uma dinâmica 
que muito concretamente vincula o 
Brás e o Bom Retiro a alguns bairros 
da zona leste e zona norte da cidade. 
As mulheres se organizam entre si e 
mobilizam as suas redes para conseguir 
cumprir as encomendas de costura e 
para tentar garantir as encomendas 
futuras, o que define um perímetro 
urbano por onde c ircu lam  as 
encomendas. A inserção massiva dos 
bolivianos na indústria de confecções 
ocorre  ju stam en te  a través destas 
encomendas de costura.

Um dos fatores que ilustram esta 
relação se expressa na coincidência 
dos lugares onde eles se concentram 
na cidade e nas redes por onde passa 
este circuito. A região do Brás e do 
Bom Retiro, onde está localizada a 
m aior parte  das em presas que 
produzem roupas na cidade, também 
apresenta a maior densidade deste 
grupo de imigrantes. Suas oficinas de 
costura não ficam  exatam ente no 
m esm o lugar em que estão  as 
empresas, mas sim nas áreas próximas 
e nos b a irro s  ad jacen tes  com o 
Belenzinho, Cambuci, Pari, Canindé 
onde o aluguel é mais barato, e em 
áreas de cortiços e nas ocupações de 
prédios na região central da cidade.

Também estão presentes na periferia, 
em bairros distantes do centro, em 
áreas que têm uma relação histórica 
com estes primeiros polos industriais 
da cidade e que concentram as ex- 
costureiras das fábricas. Destaca-se, 
em especial, a zona leste, por onde 
circulam as encomendas de costura 
entre as oficinas dos bolivianos e das 
ex-operárias das fábricas, nos distritos 
da Penha, Itaquera , G uaianazes, 
Lajeado e Cidade Tiradentes. Além 
disso, estão presentes na zona norte, 
em bairros da Casa Verde, Vila Maria 
e Vila G uilherm e. Durante nossa 
pesquisa de campo foram  citadas 
várias referências de lugares em que 
existiríam grandes concentrações de 
bolivianos na cidade, todos com alguma 
ligação com o circuito têxtil. Na região 
de Guaianazes, por exemplo, mais 
específicamente no distrito de Lajeado, 
esta presença de imigrantes bolivianos 
é significativa a ponto de um dos seus 
bairros ficar conhecido como o bairro 
dos bolivianos. Vemos ainda isto 
ocorrer em outros municípios da região 
metropolitana como Guarulhos e Santa 
Isabel, e mesmo no interior do Estado 
em municípios como Bauru e Ame­
ricana, acompanhando a dispersão da 
indústria de confecções. São redes que 
além de mediar a imigração, também 
articulam trabalho e moradia.

Em term os da d inâm ica das 
encomendas e do ritmo de trabalho as 
oficinas de costura dos bolivianos não 
diferem muito das outras oficinas de 
costura. Do mesmo modo que nas 
outras, eles recebem  as peças de 
tecido  cortadas e têm um tem po 
determ inado para confeccioná-las. 
São remunerados de acordo com a 
p ro d u tiv id ad e  e o volum e das 
encomendas é flutuante. Talvez seja 
plausível que as oficinas de bolivianos 
trabalhem  por preços m elhores e 
aceitem prazos mais curtos, mas não 
foi possível averiguar isto. Mas não
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parece possível associar o trabalho das 
oficinas dos bolivianos apenas a um 
tipo de produção específica de roupas 
populares de menor qualidade e valor, 
distribuídas no comércio ambulante. A 
maioria das oficinas de costura e das 
empresas confeccionistas em geral 
trabalha com artigos populares, mas 
peças de m aior v a lo r ligadas à 
produção de moda também circulam 
em ambos os tipos de oficinas. O que 
podemos notar em relação às oficinas 
dos bolivianos é que, diferentemente 
das outras, a questão do gênero não 
se coloca da mesma forma, não há 
uma predominância de mulheres, os 
homens também estão presentes neste 
tipo de atividade e em alguns casos 
parecem ser maioria. Outra grande 
diferença está nas form as de per­
m anência  dos trab a lh ad o res  nas 
oficinas e nas poucas alternativas dos 
imigrantes ao trabalho com costura.

A disposição das oficinas para 
atender as encom endas de costura 
depende basicam ente de sua capa­
cidade de manter os trabalhadores. As 
form as desta m anutenção acabam  
criando uma grande abrangência no 
controle das condições de vida dos 
em pregados por parte dos em pre­
gadores. Isto é o que diferencia as 
oficinas de costura dos bolivianos das 
oficinas das ex-operárias das fábricas. 
A maneira como os trabalhadores são 
rec ru tad o s, v ia m igração , e esta 
abrangência sobre suas condições de 
vida são as características distintivas 
das suas oficinas de costura. E um 
circuito de dominação e exploração 
econômica que se baseia na relação 
ampliada entre imigração irregular, 
moradia e trabalho. A começar pelo 
end iv idam ento  com o custeio  da 
viagem que garante a permanência do 
imigrante na oficina enquanto a dívida 
não for quitada. Silva (1997, pp. 121- 
4) argumenta que este financiamento 
pauta uma relação de dependência

entre empregador e empregado do qual 
se exige fidelidade e quem abandona 
o patrão que o trouxe é considerado 
traidor e ingrato. Ainda segundo o 
autor, este financiamento da viagem 
criaria um comprometimento com a 
permanência na oficina a tal ponto dos 
empregadores preferirem buscar seus 
trabalhadores diretamente da Bolívia 
a contratarem os bolivianos que já  
estariam disponíveis na cidade.

A condição de imigrante irregular 
também é um elemento importante 
nesta relação. Ela dificulta e restringe 
bastante a m obilidade para outros 
segmentos do mercado de trabalho, de 
modo que não restam muitas opções 
além das confecções ou de outros 
trabalhos informais, como vendedor 
ambulante que já  parece a segunda 
m aior ocupação  dos im ig ran tes 
bolivianos na cidade. Provoca também 
uma insegurança constante para o 
imigrante transitar pela cidade quanto 
à possibilidade de ser pego pela polícia, 
ter que pagar multas ou mesmo ser 
deportado. Além de outros empecilhos 
no cotidiano como a dificuldade para 
alugar um imóvel, a impossibilidade de 
ab rir  um a con ta  em banco  e os 
problemas para ter acesso aos serviços 
públicos da cidade, como saúde e 
educação. Dentro das oficinas isto é 
usado para exercer pressão para que 
o trabalhador não mude de emprego 
sob a ameaça de ser denunciado à 
polícia. Por fim, a situação de clan­
destinidade fornece um diferencial 
para as relações de trabalho pela 
impossibilidade de mobilização de um 
agente público para intervir nos litígios 
trabalhistas. A mobilização da justiça 
poderia afetar o próprio denunciante. 
Deste modo, os litígios trabalhistas 
tomam a forma de um conflito pessoal 
entre empregador e empregado. A 
dependência dos imigrantes em rela­
ção ao seu patrão acaba aumentando 
por causa da situação irregular.

Por último, o fato de morarem e 
trabalharem no mesmo lugar, às vezes 
dividindo o mesmo espaço com as 
máquinas de costura, é um dos fatores 
mais problemáticos desta relação. Os 
patrões oferecem hospedagem, o que, 
por um lado, facilita bastante a aco­
lhida na cidade, afinal como não 
docum entados os m ig ran tes têm  
dificuldades para alugar um imóvel, 
mas, por outro lado, amplia as relações 
de exploração. Há situações em que 
até a alimentação fica a cargo do dono 
da oficina. Isto pode gerar descontos 
na hora dos pagam entos ou conta 
como parte da rem uneração e das 
supostas ‘vantagens’ propagadas na 
Bolívia sobre o trabalho em São Paulo. 
O fato de morarem no próprio local de 
trabalho é muito relevante. Os limites 
do tempo de trabalho ficam menos 
nítidos na confusão entre trabalho e 
vida doméstica. De modo que, às vezes, 
o tempo de trabalho passa a ser dado 
pela resistência física das pessoas, 
quando as encomendas são urgentes. 
Além disto, os ganhos de cada um 
dependem  d ire tam en te  de seu 
desem penho produtivo. A falta de 
encomendas afeta os rendimentos dos 
trabalhadores, assim como ter uma 
baixa produtividade por conta da falta 
de experiência com a costura ou por 
ficar impossibilitado de produzir por 
motivos de saúde. Estas dificuldades 
podem significar o endividamento. 
M esm o quando a m oradia não é 
cobrada espera-se certa produtividade 
que compense a hospedagem. E uma 
relação de trabalho individualizada que 
leva em conta o desempenho produtivo 
de cada um no processo. Portanto, esta 
abrangência sobre as condições de 
vida reflete diretamente nas formas de 
controle sobre o trabalho. Nem todos 
moram no mesmo local de trabalho, 
m as esta  assoc iação  é m uito  
expressiva e é isto o que leva às 
situações extremas de exploração,
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como tem sido noticiado pela imprensa 
e pelo Ministério Público do Trabalho, 
nos casos de trab a lh o  fo rçado  e 
s ituações análogas à escrav idão , 
motivadas por dívidas contraídas no 
próprio exercício do trabalho.

Se no começo as oficinas eram 
p redom inan tem en te  de coreanos, 
agora elas são predominantemente dos 
p ró p rio s  b o liv ian o s . A pesar de 
continuarem prestando serviço para os 
coreanos e não só para eles. Depois 
de trabalharem  para os coreanos e 
acumularem experiência no trabalho 
com costura, os bolivianos abrem suas 
p róp rias  o fic inas para  p restarem  
serv iços por encom enda. Podem  
contar com o empréstimo de máquinas 
pelos antigos em pregadores. Esta 
transferência de propriedade não é 
in d ife ren te . Com  o aum ento  da 
fiscalização, ser o dono da oficina pode 
ser desvantajoso. O fato dos bolivianos 
montarem suas próprias oficinas evita 
uma série de possíveis problem as 
juríd icos para os contratantes. Em 
termos gerais, porque eles passam a 
te r  um a re lação  de p restação  de 
serviços com as oficinas e não mais 
um a re lação  de traba lho  com  os 
em pregados. A su b co n tra tação  
descaracteriza a relação de trabalho 
de modo que não há responsabilização4 
pelas condições dos trabalhadores por 
parte de quem contrata o serviço.

Este é um dos fatores principais 
para o desenvolvimento destas formas 
de trabalho: a não responsabilização 
jurídica das empresas que contratam 
os se rv iço s. As o fic in as  e seus 
trabalhadores são dependentes das 
empresas e as condições de trabalho 
que são d esen v o lv id as  p o r elas 
refletem  as ex igências de p rodu­
tiv id ad e  im postas em to rno  das 
encomendas. Estas práticas não se 
restringem  apenas à produção de 
artigos populares, mesmo empresas 
que produzem para marcas e grifes

famosas ligadas ao circuito da moda e 
grandes redes varejistas também se 
valem destes expedientes de trabalho. 
O maior efeito que estas diligências 
podem ter sobre estas empresas que 
se b en efic iam  in d ire tam en te  do 
trab a lh o  das o fic in as  não é 
propriam ente ju ríd ico , mas sim a 
maneira como estas denúncias podem 
afetar a imagem das empresas e de 
suas marcas5.

CONCLUSÃO

Estas condições da indústria de 
confecções não são exclusivas de São 
Paulo ou mesmo do Brasil. No mundo 
inteiro, muito destes mesmos aspectos 
do setor se repetem. O que inclui os 
principais centros mundiais da indústria 
de confecções em cidades como Nova 
York (Sassen, 1989), Los Angeles 
(Bonnachi, 1990), Paris (Kontic, 2001) 
e Milão (Ruggiero, 2000). Seja nas 
periferias, nos ‘suburbis ' , ou nas 
'banlieues ' , repetem -se as carac­
terísticas de uma produção domiciliar 
com o trabalho de imigrantes clan­
destinos em sua maioria. E isto não 
acontece como sendo característica de 
um setor atrasado, mas justamente na 
m edida  em que estes se to res se 
articulam em escala global e cresce 
sua importância na participação da 
economia de suas cidades.

A afinidade entre trabalho informal 
e imigração clandestina deriva das 
configurações do capitalism o con­
temporâneo. As estratégias atuais de 
reprodução do capital estabelecem 
formas específicas de mobilidade do 
trabalho. Vemos que a imigração dos 
bolivianos para São Paulo, mais do que 
uma questão de pobreza na Bolívia, 
está ligada também a uma forma de 
desenvolvimento econômico de uma 
divisão da indústria paulistana. A 
reestruturação produtiva no setor das 
confecções deu um grande impulso

para que a este fluxo im igratório 
assumisse as dimensões que tem hoje, 
tanto ao criar mediações para o ato da 
imigração em si como para a posterior 
inserção dos bolivianos na cidade. Toda 
uma série de agenciamentos se forma 
em tomo da imigração, articulando 
lugares distintos através de fronteiras 
políticas e contornando as regula­
mentações do Estado para que esta 
circulação de pessoas ocorra. Apropria 
mobilidade dos imigrantes se trans­
forma em um nicho de exploração 
econôm ica pautada em m ercados 
ilícitos para a facilitação da imigração 
irregular.

Uma vez em São Paulo, a domi­
nação e a exploração econômica nas 
oficinas de costura estão baseadas na 
relação am pliada entre im igração 
irregular, trabalho e m oradia. Os 
mesmos fatores que facilitam a vinda 
para a cidade como o financiamento 
da viagem e hospedagem, combina­
dos com a situação irregular e as 
exigências de produtividade, geram 
uma dependência entre empregados e 
empregadores caracterizada pela forte 
abrangência no controle das condições 
de v ida dos im igran tes por seus 
patrões. Estes elementos, no limite, 
podem levar a situações extremas de 
exp lo ração  do traba lho . M as as 
em presas que se beneficiam  deste 
serviço terceirizado e que pautam o 
seu ritm o de traba lho  não são 
responsabilizadas juridicamente pelas 
condições das atividades nas oficinas.

Isto não quer dizer que a inserção 
dos bolivianos na cidade esteja restrita 
a estas form as .de traba lho . A té 
porque, devido a grande afluência de 
bolivianos para São Paulo em função 
da densidade  que esta  co rren te  
im igratória  atingiu, outras possi­
bilidades de trabalho aparecem, mui­
tas delas tam bém  desenvo lv idas 
informalmente. São possibilidades de 
trabalho vinculadas à própria comu­
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nidade de bolivianos na cidade, como
0 fornecimento de produtos vindos do 
seu país e outros elementos ligados a 
está dinâm ica m igratória. Serviços 
diversos que permitem a manutenção 
de uma relação estreita com a Bolívia 
e ca rac te rizam  um  p rocesso  de 
im igração baseado na ancoragem  
múltipla de comunidades que atra­
vessam fronteiras nacionais e redes 
sociais que conectam e permitem a 
circulação de pessoas, mercadorias e 
dinheiro. São traços peculiares das 
migrações contemporâneas (Portes, 
1997) e elem entos que perm item  
en tenderm os os sen tidos  destas 
experiências migratórias.

*  Carlos Freire da Silva é Mestre 
em Sociologia pela Universidade 
de São Paulo.

NOTAS
1 - Trata-se da adaptação de um dos 
capítulos de minha dissertação de 
mestrado (Silva, 2008). Pesquisa 
realizada no período de 2006 a 2008.

2 - O discurso de Evo Morales na edição 
comemorativa dos 50 anos da imigração 
boliviana para São Paulo da revista do 
Centro Pastoral do Migrante é bem 
significativo em relação ao peso que a 
emigração tem para o país: ‘Mas de Ia 
mitad de los bolivianos tenemos algún 
familiar que vive en el estranjero, 
sabemos que ustedes son reconocidos 
por su honestidad u por su trabajo por 
eso quiero expresar mi máximo 
reconocimiento y mi admiración por el 
trabajo de ustedes, gracias bolivianas y 
bolivianos compatriotas por llevar con 
orgulho, con valentía, con dignidade el 
nombre de nuestra querida tierra, no 
duden de nuestro esfuerzo, desde 
Bolivia seguiremos trabajando, luchando 
para que sus derechos se reconozcan 
en todo el mundo queridos hermanas y 
hermanos” (grifo meu).

3 - “Na base das atividades dos coreanos 
no Brasil existe o Kye, que é urna forma 
de assistência mútua, um tipo de 
consórcio financeiro, transplantado da 
Coréia para o Brasil. O Kye sempre foi 
considerado como parte integrante da

vida do povo coreano. É uma formação 
cooperativa tão impregnada na cultura 
coreana que existe onde quer que haja 
urna colonia coreana" (Choe, 1991, p. 
151).
4 - Esta questão tem levado a dis­
cussões conjuntas entre o Ministério 
Público do Trabalho e a Delegacia 
Regional do trabalho sobre as 
implicações da subcontratação para a 
caracterização legal da relação de 
trabalho. Neste caso, cogitam o princípio 
do responsável subsidiário, em que na 
falta do empregador direto a empresa 
que se beneficia da prestação de serviço 
deveria cumprir as exigências traba­
lhistas. Outro ponto também discutido 
por ambos é o caráter irregular destas 
subcontratações, pois terceirizar as 
atividades fim que constam na razão 
social de uma empresa é ilegal.
5 - De acordo com o Ministério Público 
do Trabalho, uma medida que vem 
sendo adotada quando as diligências 
apontam estas ligações seria o “Termo 
de Ajuste de Condutas” , em que as 
empresas se comprometeríam a não 
mais contratar prestadores de serviços 
que se utilizam de mão-de-obra irregular 
sob pena de multas em caso de 
reincidência.
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